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Reunião Geral da Casa de Jesus
“Eu não imaginava que a Casa era 
tão grande!”
Comentários desse tipo eram 
comuns na manhã daquele dia 
05 de março de 2006, quando 
da reunião com todos os traba-
lhadores de Os Seareiros - Casa 
de Jesus, no Salão das Paineiras. 
Éramos cerca de 400 pessoas 
lotando completamente o Salão 
e sentindo enorme prazer em 
participar daquele evento.
Na direção da reunião, represen-
tantes da Diretoria Executiva, 
Presidente e Vice-Presidente, e 
a representante mor da Assem-
bléia Geral da Instituição, Sylvia 
Paschoal, apresentaram cada 
área da Casa tecendo breves comentários 
sobre cada uma delas. Isso permitiu que 
todos os trabalhadores que puderam estar 
presentes, tivessem uma visão geral da 
Casa e do trabalho que cada área realiza. 
Foram apresentadas mais de 30 frentes 
de trabalho naquela manhã.
Em virtude da ampla diversidade de traba-
lhos que a Casa de Jesus vem realizando 

atualmente, é mesmo difícil que cada 
voluntário conheça todos os trabalhos da 
Casa, alguns até realizados em local dife-
rente. Esse desconhecimento dá margem 
a uma natural falta de integração entre 
todos, o que procuramos minimizar com 
este evento.
Como dissemos naquele dia, mais do que 
envolvimento com a Casa, nós temos um 

comprometimento com a Casa, 
pois nós somos a “Casa de Je-
sus”. Nós fazemos parte de uma 
mesma família espiritual e para 
a grande maioria de nós, a Casa 
de Jesus faz parte de nosso pro-
grama de vida, delineado antes 
dessa nossa reencarnação. Por 
isso temos um compromisso com 
a Casa, na medida em que nos 
comprometemos com as nossas 
tarefas, compromisso com os as-
sistidos pela Casa que dependem 
de nossa participação ativa, e 
compromisso conosco mesmos, 
uma vez que escolhemos colo-
car em nossa estrada evolutiva a 
Casa de Jesus.

Tivemos ainda, naquela manhã, a felicida-
de de poder ouvir o nosso irmão Justino nos 
dizer que se pensamos que somos muitos 
aqui deste lado, nós não imaginamos quan-
tos são nossos irmãos desencarnados que 
trabalham conosco lado a lado em cada 
tarefa. Talvez três vezes mais espíritos 
desencarnados do lado de lá do que nós, 
encarnados do lado de cá. Essa revelação 
nos deixa ainda mais cientes do tamanho 
de nossa responsabilidade!
Portanto, trabalhemos unidos, irmãos, 
como família que somos, em prol de todos 
os que nos procuram de uma ou outra for-
ma, em prol da Doutrina Espírita e em prol 
de Jesus Cristo, o verdadeiro dono de nossa 
Casa, a “Casa de Jesus”.
Deus nos abençoe a todos.

Cerca de 400 pessoas lotaram o salão principal
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Palestras Outubro e Novembro

Dia 22 de Outubro - domingo - às 10 h
Bem Aventurados os Aflitos - O Sermão da Montanha
Palestrante: Sr. Gilberto Chaves da Silva
Escritor, Orador Espírita, fundador do Grupo Espírita Eurípedes 
Barsanulfo (SP) e autor das obras “Das Pirâmides aos Cibor-

Passes na Casa de Jesus

 dia  Locais / Horários
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O que é o Passe?
É a transferência de fluidos de uma pessoa a outra, através da prece e 
imposição de mãos.
O passe pode ser: a) magnético, quando são transmitidos apenas os fluidos 
do agente encarnado; b) misto, quando aos primeiros somam-se os fluidos 
espirituais, pela força da vontade dos Benfeitores Espirituais, c) espiritual, 
quando não há a intermediação do passista, com os fluidos dos Espíritos 
sendo transferidos diretamente.

CONDUTA ESPÍRITA
André Luis
Por Chico Xavier

NOS EMBATES POLITICOS
Situar em posição clara e definida as aspirações sociais e os ideais 
espíritas cristãos, sem confundir os interesses de César com os 
deveres para com o Senhor.
Só o espírito possui eternidade.

Distanciar-se do partidarismo extremado.
Paixão em campo, sombra entorno.

Em nenhuma oportunidade transformar a tribuna espírita em 
palanque de propaganda política, nem mesmo com sutilezas 
comovedoras em nome da caridade.
O despistamento favorece a dominação do mal.

Cumprir os deveres de cidadão e eleitor, escolhendo os candidatos 
aos postos eletivos, segundo os ditames da própria consciência, 
sem, contudo, enlear-se nas malhas do fanatismo de grei*.
O discernimento é o caminho para o acerto.

Repelir acordos políticos que, com o empenho da consciência 
individual, pretextem defender os princípios doutrinários ou 
aliciar prestígio social para a Doutrina, em troca de votos ou 
solidariedade a partidos e candidatos.
O Espiritismo não pactua com interesses puramente terrenos.

Não comerciar com o voto dos companheiros de Ideal, sobre 
quem a sua palavra ou cooperação possam exercer alguma 
influência.
A fé nunca será produto para mercado humano.

Por nenhum pretexto condenar aqueles que se acham investidos 
com responsabilidade administrativas de interesse público, 
mas sim orar em favor deles, a fim de que se desincumbam 
satisfatoriamente dos compromissos assumidos.
Para que o bem se faça, é preciso que o auxílio da prece se 
contraponha ao *látego da crítica.

Impedir palestras e discussões de ordem política nas sedes 
das instituições doutrinárias, não olvidando que o serviço de 
evangelização é tarefa essencial.
A rigor, não há representantes oficiais do Espiritismo em setor 
algum da política humana.

Nenhum servo pode servir a dois senhores.
Jesus - Lc ( 16:13)

*(NE)
Grei: Rebanho de gado miúdo. 2. Conjunto dos paroquianos ou diocesanos. 3. Partido, 

“ A desgraça de quem não gosta 
de política é ser governado por 

quem gosta”. Platão

Dia 8 de novembro – quarta-feira - às 20 h
A Terapia Floral através da Arte-Educação 
Projeto pioneiro do Núcleo Mãe Maria homenageia o fundador da 
Terapia Floral, Dr. Eduard Bach
Dra. Rosana Vieira e Neide Mafra
Rosana Vieira – Terapeuta Floral e Educadora em Florais - Neide 
Mafra – Artista Plástica e Arte-Educadora

Dia 22 de novembro – quarta-feira - às 20 h
Propostas de Deus para a Humanidade
José Maria Medeiros
Fundador e Presidente do Instituto Alberto Scweitezer. Médium, 
Orador Espírita requisitado em todo o país e autor de livros psico-
grafados, dentre os quais, Evangelho e Auto Conhecimento

Dia 26 de novembro – domingo - às 10 h
Origens do Sofrimento
Suely Caldas Schubert
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trabalho foi maravilhoso! A começar pela 
disposição de pessoas, todas voluntárias 
que cuidam de outros setores da Casa de 
Jesus, que se uniram para fazer um evento 
bem-feito. Outro ponto que nos incentivou 
foi a qualidade das doações que recebemos. 
Roupas, objetos de adorno, bijuterias, etc., 
todos de muito bom gosto, fazem parte da 
colaboração dada pelos freqüentadores da 
Casa de Jesus e foram importante apoio 
para o sucesso do nosso Brechó Chic que 
aconteceu nos dias 31 de agosto, 1 e 2 de 
setembro.
Durante dois meses, uma equipe coordenada 
pela Sra. Vera, que é responsável pelo 
nosso bazar de roupas usadas, trabalhou 
incansavelmente na seleção e valorização 
do material arrecadado. Foram ótimos 
momentos de t rabalho,  fe i to  com 
muita alegria e confraternização. Posso 
afirmar que o evento foi além das nossas 
perspectivas, porque foi fruto de um 
trabalho harmônico, que envolveu a boa 
vontade de inúmeras voluntárias.
O Brechó, quando montado, nos emocionou. 
Parecia uma loja de departamento de alta 
qualidade. 
E a contribuição das pessoas não parou. 
Desde o primeiro momento, na sua abertura, 
o público prestigiou com a sua presença e 
realmente adquiriu os produtos ofertados. Também a imprensa campineira se fez 
presente na divulgação, além de outros amigos que colaboraram para a beleza 
da decoração. 
O resultado desta união de forças é que é realmente ‘chic’. Arrecadamos cerca 
de R$ 50 mil, que vão colaborar para o trabalho de auxílio dos nossos assistidos. 
Entretanto, sentir toda uma comunidade trabalhando pelo bem dos que precisam 
de apoio faz sentir que a Casa de Jesus cumpre o seu objetivo de Amor, Caridade 
e Confraternização. E foi com este espírito que comemoramos os 31 anos de 
existência da nossa entidade, que foi fundada no dia 17 de agosto de 1975.
Um abraço a todos e até o próximo, ... talvez em abril!

Brechó Chic
Chique mesmo foi a união e boa vontade dos colaboradores

O
por Dª Sylvia Paschoal

Já estamos preparando a 
edição de final de ano de

‘O Seareiro’. 
Divulgue seu trabalho e o seu 
produto. Você contribui com 

a Casa de Jesus e garante 
retorno 

para o seu negócio. 

Ligue: (19) 3234-4738
ou mande um e-mail para 
domma@domma.com.br

Ainda está em tempo!

Chá da tarde com bingo

Os convites estão acabando, mas 
ainda dá tempo de você garantir a 
sua participação no Chá da Tarde que 
vai acontecer no dia 26 de outubro 
(quinta-feira), a partir das 14 horas, 
na sede da Casa de Jesus. Passe na 
secretaria e reserve, por R$ 15,00, 
o seu ingresso para uma tarde de 
alegria e confraternização. Durante 
o evento, serão promovidos várias 
rodadas de bingo e muitos brindes 
serão distribuídos aos ganhadores. 
Um deles pode estar reservado para 
você!

Notas

Casa de Jesus - Rua João Alves dos Santos
nº 770 - Jardim Paineiras - Campinas

Avenida General Carneiro nº 225 - Campinas        
(19) 3252-9194 - 3255-0463

divulgacao@seareiros.org.br www.seareiros.org.
br

Núcleo Mãe Maria - Rua Francisco Mesquita
nº 335 - Vl. Brandina - Campinas - (19) 3253-

2646
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Dia da lasanha
Em seis horas, 2.400 lasanhas são produzidas por 150 voluntários

spírito solidário, organização e boa 
vontade. Esses foram os principais 
ingredientes responsáveis pelo sucesso 
do Dia da Lasanha, que aconteceu 
no dia 16 de setembro, na Casa de 
Jesus. E estes ingredientes foram 
doados por cerca de 150 pessoas que 
dedicaram o seu tempo para auxiliar 
na montagem de 2.400 lasanhas. O 
número é recorde, já que na primeira 
fornada da lasanha, em 2001, – antes 
a Casa fazia pizza - foram produzidas 
800 unidades.  
A cada campanha novas metas foram 
criadas, estimulando os voluntários 
que se superaram. Na primeira 
campanha deste ano, em abril, foram 
produzidas 1.970, um número também 
considerável que foi agora superado. 
“Todos se esforçaram para alcançar 
o objetivo, pois sabem o quanto a 
renda arrecadada é importante para os 

trabalhos sociais desenvolvidos pela Casa de 
Jesus”, comemora agradecido, o presidente 
da instituição, Marco Kairalla.

Para se ter uma idéia do trabalho desta 
última edição, os voluntários conseguiram 
produzir uma média de 900 lasanhas por 
hora. E para isso é preciso habilidade e 
organização, ainda que seus integrantes não 
sejam profissionais da cozinha. No Salão 
da Casa de Jesus, impecavelmente trajados 
estavam médicos, professores, donas de 
casa, jornalistas, executivos, profissionais 
de marketing e informática, secretarias e 
tantos outros profissionais que decidiram 
dedicar o seu tempo para contribuir para a 
nobre causa. Tantos eram os voluntários que 
foram criados grupos que se revezavam a 
cada duas horas. 
A coordenação dos trabalhos ficou a cargo de 
Carolina Miranda Cardozo e Patrícia Alvim. 
“É tão bonito de ver. Todos se doam com 
tanta boa vontade e espírito de ajuda. A gente 
fica feliz”, comentava Carolina, observando 
a linha de produção que não parava de se 
movimentar. 

A cada campanha novas metas 
foram criadas estimulando os 
voluntários que se superaram 

E

A dupla Carolina e Patrícia estão no comando desde o 
início desse ano, mas ainda contam com a experiência de um 
trio que ficou na liderança por cerca de quatro anos: Débora 
Mattos, Annalina Couto e Eliana Vital. Todas fizeram questão 
de lembrar o Professor Toninho, o pioneiro da lasanha, já que 
foi ele quem implantou esta campanha na Casa de Jesus. 
“Ele fez um belo trabalho. Trouxe a receita, que foi elaborada 
por uma nutricionista, introduziu o sistema de montagem e 
toda a organização dos voluntários”, conta Débora Mattos 
reforçando que a união e determinação de todos podem 
fazer um mundo melhor. Patrícia completa lembrando que 
o trabalho é motivado pelas palavras de Madre Teresa de 
Calcutá: “Sei que meu trabalho é uma gota no oceano, mas 

sem ele, o oceano seria menor”. 

Tortas de dar água na boca
Não foram só as lasanhas que agitaram o sábado do dia 16 
de setembro. Disponível para os interessados havia ainda 
uma boa variedade de tortas que podiam ser consumidas 
no ato (em embalagem individual) ou levadas para casa 
(embalagem familiar). Fruto de uma parceria com a empresa 
SaborArte, indicada por um dos voluntários (Rodney), a 
iniciativa foi aprovada. Foram vendidas 195 tortinhas e 5 
tortas grandes. Um bom começo e mais uma opção para 
os nossos clientes e colaboradores já que a qualidade dos 
doces seguiu o padrão de todo o trabalho da casa: muito bem 
feitas, saborosas e leves. Se você não experimentou desta 
vez, aguarde a próxima campanha. Mas marque na agenda, 
pois ela vai acontecer só em abril de 2007. Até lá!


